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1 - "Pol í t i co mine i ro n ã o escreve. O arquivo m i n e i r o 
es tá na m e m ó r i a " , disse E u g ê n i o K l e i n Dut ra , u m 
exper imentado h o m e m p o l í t i c o de M i n a s Gerais . 
U m a resposta seca à pergunta que lhe fiz sobre as 
c o n d i ç õ e s para se estudar o c a r á t e r dos mandatos 
eletivos dos minei ros . A pergunta sintetizava m i n h a 
p r e o c u p a ç ã o c o m a soma de p o d e r de t ida pelas e l i ­
tes mineiras ao longo do I m p é r i o e da R e p ú b l i c a 
brasileira: c inco presidentes da R e p ú b l i c a , mui tos 
ministros das pastas mais importantes, sete vice-pre-
sidentes da R e p ú b l i c a , u m a forte r e p r e s e n t a ç ã o nas 
pr incipais C o m i s s õ e s de F i n a n ç a s e da J u s t i ç a na Câ­
mara Federal e, ainda, a o c u p a ç ã o dos pr incipais car­
gos p ú b l i c o s e m todos os Min i s t é r io s . 

2 - "Você precisa procurar as famíl ias antigas", comple ­
tou u m outro p o l í t i c o presente na d i s cus são citada, 
de ixando entrever que a elite po l í t i c a m i n e i r a esta­
va presa n u m a rede de parentesco a cont ro lar a po­
lí t ica do Estado do nível loca l ao nac iona l . U m a ob­
se rvação que ampliava a conhec ida r e l a ç ã o entre fa­
mí l ia , sociedade e pode r local . 
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A o trazer essas duas obse rvações , e x t r a í d a s de u m a pes­
quisa e m curso acerca dos mecanismos de t r a n s m i s s ã o de u m 
p a t r i m ô n i o p o l í t i c o familiar, n ã o pretendo o re in ic io dos de­
bates e m torno do a r c a í s m o ou da modern idade po l í t i ca . N a 
escolha dessas frases, es tá somente o meu interesse e m intro­
duz i r alguns elementos de re f l exão capazes de nos auxi l ia r a 
chegar a u m dos mais tortuosos caminhos da m e m ó r i a : a me­
m ó r i a pol í t ica . U m objeto mal pensado pelos historiadores, con­
s iderando que a po l í t i c a é conhec ida c o m o a arte de j o g a r a 
cur to prazo. O r a , a m e m ó r i a p r e s s u p õ e a d u r a ç ã o . 

A d u r a ç ã o em po l í t i c a me apareceu c o m o p r o b l e m á t i ­
ca porque , ao c o n t r á r i o da a f i rmação do ex-deputado K l e i n 
Dutra , descobri que os pol í t icos mineiros escreveram sua m e m ó ­
ria, deixando-a escondida nas dobras de genealogias. Nelas or­
dena ram sua visão do m u n d o e m listas de casamentos onde a 
regular idade existente na escolha dos c ô n j u g e s e da o c u p a ç ã o 
prof iss ional i nd i ca o d o m í n i o pratico da lóg ica n e c e s s á r i a para 
garant i r a p e r m a n ê n c i a de u m a o r d e m p o l í t i c a baseada no 
p o d e r da burocrac ia do Estado. Esses po l í t i cos de ixaram, ain­
da, a c o n d i ç ã o dos seus mandatos eletivos registrada nos obje­
tos, isto é, nas e s t á tuas erigidas em h o n r a a seus ancestrais po­
l í t icos , nos p r é d i o s p ú b l i c o s c o m seus nomes de f amí l i a grava­
dos e misturados c o m retratos de antepassados, todos eles cu i ­
dadosamente marcados c o m r e f e r ê n c i a s que c o m p r o v a m a 
d e d i c a ç ã o de cada retratado ao serviço do Estado. E u m a me­
m ó r i a que se movimen ta t a m b é m nas festas regionais e nacio­
nais, reativada nas c o m e m o r a ç õ e s cívicas e populares . Elas exi­
b e m e m e d e m a longevidade e a fo rça dos detentores de u m a 
autor idade po l í t i ca , tanto pe lo n ú m e r o de c i t ações dos nomes 
da parentela que se mostra sempre presente, c o m o pe lo con­
j u n t o dos aliados e afiliados dispostos a pres t ig iá- los nessas co­
m e m o r a ç õ e s . 

A i m p o r t â n c i a po l í t i ca da aná l i s e desses rituais e s t á no 
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fato de eles reativarem n ã o só a m e m ó r i a familiar, mas t a m b é m 
a da p o p u l a ç ã o , preparando-a para o ritual ma io r das e l e i ç õ e s 
que se sucedem em tempo marcado. O resultado delas, expres­
so e m n ú m e r o s , esconde dos desavisados que p o r t rás do agre­
gado m e c â n i c o dos resultados eleitorais es tá o gesto elei toral , 
isto é, o gesto de marcar ou escrever u m n o m e dent ro do isola­
mento da cabine eleitoral e colocá- lo dent ro de u m a u r n a -
gesto considerado indiv idua l , l ivre das r e l ações sociais pree­
xistentes. Entretanto, nesse gesto, costuma-se esquecer, e s t ã o 
embut idos todos os demais gestos da vida social . U n i d o s , fa­
zem o milagre de transformar o ato de votar, c o n s t r u í d o j u n t o 
aos demais mecanismos que conduz i ram à " i n v e n ç ã o do cida­
d ã o " , de ato isolado em reativador de u m a m e m ó r i a coletiva. E 
essa m e m ó r i a que i n t e r v é m na ho ra do gesto de votar, assina­
lando os herdeiros, isto é, as garantias s imbó l i ca s da ident ida­
de de u m a determinada comunidade . E ela que consagra, con-
traditoriamente, e l e i ção a p ó s e l e i ção , o pode r dessas chama­
das "linhagens pol í t i cas" . 

As normas de conduta po l í t i ca , interiorizadas nos c é r e ­
bros e nos corpos p o r meio dos rituais, aparecem impensadas 
na maior ia dos trabalhos soc io lóg icos e h i s tó r i cos que t o m a m 
p o r objeto os mecanismos pelos quais são gerados os processos 
de troca carac ter í s t icos da "democracia representativa". N o m e u 
entender, entretanto, são nesses rituais que a H i s t ó r i a se escon­
de m e l h o r do o lhar usual do historiador, pois são eles que or­
denam as categorias de pensamento e de p e r c e p ç ã o que apl i ­
camos espontaneamente ao m u n d o po l í t i co , dando-lhe a du ­
r a ç ã o , isto é, a possibi l idade de se falar no passado quando se 
es tá falando de algo no futuro que se estabilizou \ C o m o j á fo i 
d i to p o r u m s o c i ó l o g o , a h i s tó r i a inscri ta nas coisas e t a m b é m 
nos corpos acaba po r criar e spéc i e s de programas (no sentido 
da i n f o r m á t i c a ) , historicamente montados, e que são respon­
sáveis pela eficácia dos e s t í m u l o s desencadeados p o r aqueles 
que d e t é m o d o m í n i o p r á t i c o da po l í t i ca 2 . D igo isso, porque , 
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estando simplif icados em c ó d i g o s , esses e s t í m u l o s convencio­
nais e condic iona is só p o d e m se exercer em organismos dis­
postos a p e r c e b ê - l o s , pois chegam de forma simplif icada, sem 
passado, sem presente e sem futuro ordenado de fo rma crono­
lógica , mas c o m todas a d i m e n s ã o das instabilidades e possibi­
l idades h i s tó r i ca s reais a í contidas. 

A i m p o r t â n c i a c ient í f ica em se estudar essa s implif ica­
ç ã o dos sentidos es tá , t a m b é m , no fato de ela acarretar no u n i ­
verso intelectual u m f e n ô m e n o estranho: o de apagar tecnica­
mente a m e m ó r i a da c o n s t r u ç ã o das r e l ações sociais e po l í t i ­
cas. Reduz ida nos conceitos, nas siglas, nos n ú m e r o s agrega­
dos mecanicamente e mesmo no nome das in s t i t u i ções (parti­
do p o l í t i c o , voto, Parlamento,etc.) essa c o n s t r u ç ã o desapare­
ce, pressupondo-se a ex i s t ênc i a p rév ia do que é resultado de 
u m l o n g o e penoso trabalho p o l í t i c o recheado de a ç õ e s de for­
ça s i m b ó l i c a ao longo do tempo. 

T u d o isso esta sendo di to para expl ic i tar o interesse e m 
seguir o fio c o n d u t o r que nos oferece o registro g e n e a l ó g i c o 
d o parentesco, e o ri tual gerado pelo seu uso, para m e l h o r com­
preende r tanto a d u r a ç ã o em pol í t i ca , c o m o a d i f icu ldade do 
me io intelectual em assumi-la. A i n t e n ç ã o é a de p r o p o r u m 
novo conjunto de i n f o r m a ç õ e s c o m o c o n t r i b u i ç ã o às r e f l exões 
sobre o tortuoso c a m i n h o ma l t r i lhado da m e m ó r i a p o l í t i c a . 
Para tal, d iscut i re i , e m p r ime i ro lugar, minhas h i p ó t e s e s sobre 
o mecan i smo de s impl i f i cação que con t r ibu i para ret irar da 
his tor iograf ia brasileira u m a re f l exão mais atualizada sobre os 
temas da filiação, das teias de a l i ança e parentesco e dos s í m b o ­
los que elas suscitam na r e p r o d u ç ã o das p o s i ç õ e s de poder. E m 
seguida, tratarei da r e c o n s t r u ç ã o g e n e a l ó g i c a c o m o u m dado 
impor tan te para a c o m p r e e n s ã o dos indicadores de p o d e r po­
l í t ico elaborados no in ter ior de u m de te rminado g rupo social . 
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Parentesco e poder - tradições do estudo 

A po l í t i ca - esfera do p ú b l i c o - e a famí l ia - esfera das 
r e l a ções que o i n d i v í d u o m a n t é m c o m os seus parentes - costu­
m a m ser vistas nas sociedades d e m o c r á t i c a s c o m o dois m u n ­
dos i m p e r m e á v e i s . Nas r e l ações sociais brasileiras, entretanto, 
aparecem estreitamente misturadas 3 . Talvez po r esta r azão , este 
tenha sido u m dos temas de estudo mais conhec ido e mais m a l 
conhec ido na p r o d u ç ã o h i s tó r i ca e soc io lóg ica do Brasi l . 

A literatura clássica preocupou-se c o m o p rob lema , evo­
cando a realidade dos laços familiares e seu c a r á t e r o p e r a t ó r i o 
n o universo p o l í t i c o . N a l i nhagem de intelectuais que pensa­
ram sobre o assunto, sobressaem O l i v e i r a V i a n n a e S é r g i o 
Buarque de H o l a n d a . Fo ram eles que, c o m o se sabe, l a n ç a r a m , 
nas d é c a d a s de 1920 e 1930, os elementos que a t é hoje servem 
de base para u m a a p r e c i a ç ã o geral sobre "o h o m e m brasi leiro" 
e sua d i f iculdade pa i a a d a p t a ç ã o à democracia . 

A o que tudo indica , Ol ive i ra V i a n n a foi o p r i m e i r o au­
tor brasileiro a se preocupar e m realizar aná l i ses sobre a rela­
ç ã o Es tado /Soc iedade no Brasi l , nas quais a p r o b l e m á t i c a dos 
clãs familiares assume vulto. Para ele, o "esp í r i to de clã", funda­
mentado na t r a d i ç ã o ibér ica , s ingularizaria o nosso povo e m 
relaçlo a outros, e m especial aos ingleses. O iber ismo, entendi ­
do c o m o a n e g a ç ã o da sociedade u t i l i t á r i a individual is ta , da 
p o l í t i c a contratualista, do mercado c o m o o rdenador das rela­
ções e c o n ô m i c a s , teria imped ido , o u tornado inoperante , as 
i n s t i t u i ções sociais modernas no Brasi l . As palavras do autor 
esclarecem melhor : 

"O homem que não tem terras, nem escravos, nem capan­
gas, nem fortunas, nem prestígio, sente-se aqui, praticamen­
te fora da lei. Nada o ampara. (...) O que os quatro séculos 
de nossas evolução lhe ensinaram é que os direitos individu-
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ais, a liberdade, a pessoa, o lar, os bens dos homens pobres só 
estão garantidos, seguros, defendidos, quando têm para 
ampará-los o braço possante de um caudilho local. (...) Toda 
a sua psicologia política está nisso." 4 

Dian t e desse r a c i o c í n i o , O l i v e i r a V i a n a de f endeu a 
i n t e r f e r ê n c i a do Estado c o m o o grande p r o m o t o r do civismo e, 
par t icularmente , da paz social. E m pa í s que só conhece a po l í ­
t ica de clã, d iz ia ele, a c e n t r a l i z a ç ã o po l í t i ca seria a m e l h o r ga­
rant ia de l iberdade. O corporat ivismo, neste sentido, pode r i a 
ser cons iderado o meio ideal para at ingir tal fim. F o r ç a r as cate­
gorias sociais a se organizarem e m sindicatos, c o r p o r a ç õ e s e 
outras o r g a n i z a ç õ e s civis seria, no caso brasileiro, a ú n i c a ma­
nei ra de se exercer a c idadania e controlar os clãs rurais. 

A proposta de Ol ive i ra V i a n n a para organizar e moder­
nizar o pa í s , portanto, n ã o desviaria a sociedade das suas ra ízes . 
O novo Estado que adviria do corporat ivismo seria u m a e s p é c i e 
de grande patriarca benevolente velando sobre o bem-estar da 
nova grande famí l ia brasileira, l iberta dos clãs m a n d õ e s . 

S é r g i o Buarque t rabalhou c o m o mesmo conjunto de 
elementos de Ol ive i r a V i a n n a . N o seu ensaio clássico, Raízes do 
Bras i l , e s t á desenvolvido o concei to de "cordia l idade" do ho­
m e m brasi leiro, t a m b é m derivado da "cultura da personal ida­
de" ibé r i ca . D i z o autor: 

" A lhaneza no trato, a hospitalidade, a generosidade, virtu­
des tão gabadas por estrangeiros que nos visitam, represen­
tam, com efeito, um traço definido do caráter brasileiro, na 
medida, ao menos, em que permanece ativa e fecunda a 
influência ancestral dos padrões de convívio humano, infor­
mados no meio rural e patriarcal. Seria engano supor que 
estas virtudes possam significar "boas maneiras", civilidade. 
São antes de tudo expressões legítimas de um fundo emotivo 
extremamente rico e transbordante. Na civilidade há qual-
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quer coisa de coercitivo - ela pode exprimir-se em manda­
mentos e em sentenças (...). Nossa forma ordinária de conví­
vio social é, no fundo, justamente o contrário da polidez(...). 
Nosso temperamento admite fórmulas de reverência, e até 
de bom grado, mas quase somente enquanto não suprimam 
de todo a possibilidade de convívio mais familiar.5 

P o r meio da "cordialidade", S é r g i o Buarque e x p l i c o u o 
p o r q u ê da i n e x i s t ê n c i a de formas de associativismo no Bras i l , e 
a r azão de os partidos po l í t i cos serem percebidos c o m o algo 
indis t in to na nossa sociedade. Para ele, desde o I m p é r i o (1822-
1889), os i n d i v í d u o s se fil iavam aos partidos a par t i r da mesma 
c o n c e p ç ã o de que per tenciam a famí l ias patriarcais, onde os 
v í n c u l o s pessoais de lealdade u n e m a todos, n ã o p o r interesses 
ou idé ias , e sim p o r sentimentos. 

A o c o n t r á r i o de O l i v e i r a V i a n n a , entretanto, S é r g i o 
Buarque n ã o fez qualquer p r o p o s i ç ã o para organizar o p a í s 
real. Ele n ã o visualizava os t raços culturais do h o m e m cord ia l 
c o m o fatalidade i n s u p e r á v e l . Acredi tava n u m a sa ída o r ig ina l 
que seria aberta pelo movimento de forças a n t a g ô n i c a s . Nesse 
sentido, n ã o pensou em qualquer a t r i b u i ç ã o da vontade de al­
guns i n d i v í d u o s ou de sistemas po l í t i cos artificiais, impostos 
p o r t é c n i c o s ou homens de saber. 

O sucesso desses dois intelectuais fo i grande no meio 
a c a d ê m i c o . Entretanto, ao desenvolverem o conceito de menta­
l idade do h o m e m brasileiro como produto cultural c o n s t r u í d o 
ao longo de u m processo h i s tó r ico , enredaram os cientistas soci­
ais brasileiros em dois dilemas sem s o l u ç ã o acabada: 1) o futuro 
representado pelas re lações impessoais, contra o passado arcai­
co dominado por re lações particularistas a bloquear o e s p a ç o 
p ú b l i c o d e m o c r á t i c o ; 2) compreender a sociedade dentro de 
u m processo de m u d a n ç a (como pensava Sérg io Buarque) , o u 
organizar o "país real" (como acreditava Oliveira Vianna)? 6 . 
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N o m e u entender, o d i l ema a rca i co /moderno , compre­
ende r /o rgan iza r o pa í s escamoteou a insuf ic iênc ia de re f lexões 
sobre o f e n ô m e n o da po l í t i c a no Brasi l , e m especial o que se 
refere à i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o dos partidos. U m a s impl i f i cação do 
sent ido da d u r a ç ã o substituiu a p r o b l e m á t i c a das instabil ida-
des e possibi l idades, presente no campo ins t i tuc ional , pe la i m ­
p o r t â n c i a i lusór ia confer ida às regras i n s t i t u ída s . Q u e r o dizer, 
existe u m a c r e n ç a p rév ia no que deve ser considerado demo­
c r á t i c o . 

D i g o isso, porque , a p ó s 1946, pe lo que pude observar 
a t ravés da historiografia, os soc ió logos po l í t i cos , impressiona­
dos c o m a novidade do p lur ipard idar i smo prat icado a p ó s o 
reg ime a u t o r i t á r i o de G e t ú l i o Vargas (1937-1945), abandona­
ram o d i l e m a clássico, voltando-se para as t r a d i ç õ e s d o estudo 
dos part idos po l í t i cos europeus. C o m isto, desprezaram qual­
que r poss ibi l idade de ver, na tentativa de l e g i t i m a ç ã o e conso­
l i d a ç ã o dos part idos (ou na dif iculdade para a c o n s o l i d a ç ã o 
deles), a a ç ã o de reativar os enraizamentos locais e as filiações 
ancestrais, c o m o na p r á t i c a acontecia. H o u v e o que se p o d e r i a 
c h a m a r de a c o m o d a ç ã o de obje to , sob o p o n t o de vis ta 
normat ivo . Tornou-se imposs íve l pensar o b o m func ionamen­
to da democrac ia sem a r e f e r ênc i a aos partidos nos moldes clas­
sificados pelas l i d e r a n ç a s e u r o p é i a s 7 . O c a r á t e r arcaico de tal 
o u tal m o d o de o r g a n i z a ç ã o t a m b é m co lo r ia a d i s cus são , sem­
pre pe rmeada de cr í t icas à t r a d i ç ã o brasileira de part idos nasci­
dos e estruturados dentro da burocracia do Estado. 

O s o c i ó l o g o f r ancês Duverger, nesta s i t u a ç ã o , to rnou-
se u m a r e f e r ê n c i a completamente rot inizada, a par t i r do seu 
impor tan te l ivro Les Partis Politiques, l a n ç a d o e m 1951 8 . Ass im , 
o campo p o l í t i c o ficou livre de re f lexões mais refinadas sobre 
c o m o os agentes interessados e m po l í t i c a servem os part idos e 
se servem dele das maneiras as mais diferentes 9 . N u m a socie­
dade que se modernizava, desenvolvia seu parque indus t r ia l de 
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fo rma planejada, cont ro lada pelo Estado, mas c o m part idos 
po l í t i cos atuantes n u m par lamento, seria de mui to mais i m ­
p o r t â n c i a classificar os partidos do que pensar no i n c ô m o d o 
prob lema levantado pelos textos daqueles que pensaram o Brasil 
na d é c a d a de 30. A r e l a ç ã o parentesco e po l í t i ca , dessa fo rma, 
foi relegada para a mic ro sociologia, a f i m de assinalar u m a 
especificidade local , a r ca í smo bem conhec ido . N a verdade, u m a 
mane i ra de proc lamar a impossibi l idade dessa r e l a ç ã o se pro­
duz i r n u m a sociedade moderna . 

Cons iderar o impacto do trabalho de Duverger na d é ­
cada de 50 sobre os soc ió logos brasileiros e c o m p a r á - l o c o m 
aquele causado pelos textos dos que pensaram o p a í s na d é c a ­
da de 30 traz u m a re f l exão intrigante sobre as bases de forma­
ç ã o do universo p o l í t i c o do intelectual: o texto erudi to e a l i n ­
guagem j o r n a l í s t i c a . 

Nos textos eruditos, os cientistas po l í t i cos registram os 
produtos de p rá t i cas invocando a c i ênc i a a seu favor. Os agen­
tes ficam mais ou menos afastados das coisas observadas p o r 
eles. Nos textos da d é c a d a de 50, p o r exemplo , chama a aten­
ç ã o a fo rma c o m o a e s p e r a n ç a n u m Brasi l moderno , trazida 
pelo desenvolvimentismo foi expressa: a d i co tomia par t ido bu­
r o c r á t i c o , par t ido de massas de Duverger sai da lóg ica do "qua­
dro pensante", no sentido dado p o r Weber ao "tipo ideal", para 
u m t ipologismo c o m u m fim em si. 

A l inguagem j o r n a l í s t i c a , ao divulgar os dados oficiais 
das e l e i ções , as siglas p a r t i d á r i a s e b u r o c r á t i c a s do Brasi l mo­
de rno nas p á g i n a s pr incipais , d á o tom n e c e s s á r i o para se igno­
rar o que estaria b loqueando o e s p a ç o d e m o c r á t i c o . 

O que quero dizer é que nesses dois tipos de textos 
percebe-se b e m o compor tamento t é c n i c o da sociedade mo­
derna al terando a l inguagem da d u r a ç ã o tempora l existente 
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nos textos de Ol ive i ra V i a n n a e Sé rg io Buarque, os quais leva­
r am os intelectuais ao d i l e m a da mental idade ibé r ica . O r a , o 
compor t amen to t é c n i c o tem u m objetivo, que é d izer o máx i ­
m o c o m o m í n i m o . N o caso dos resultados eleitorais o u dos 
partidos, os n ú m e r o s o u as siglas passam a representar u m a 
e s t i l i z a ç ã o de toda u m a c o n s t r u ç ã o soc ia l . E esse m í n i m o 
estil izado que faz tornar ausente o que era presente, p o r é m 
que permanece na p rá t i ca dos pol í t icos . Refiro-me, naturalmen­
te, aos grupos familiares, suscept íve is de p r o d u z i r e m efeitos 
mu i to diferenciados ao serem objeto de investimentos e usos 
os mais variados. N o m e u entender, a l inguagem in t roduz ida 
pe la sociedade t écn ica , ao trazer u m a nova mane i ra de pensar 
sintetizada, s impl i f icadora do sentido das coisas, con t r i bu iu , 
para o esquecimento do significado da in s t i t u i ção p a r t i d á r i a , 
re tendo somente o interesse p o r ela. 

Penso que fo i esse mais u m dos motivos da i n i b i ç ã o de 
pesquisas poss íveis sobre as r e l ações entre famí l i a e po l í t i c a . 
C o m o seria possível voltar a interrogar sobre algo que fazia parte 
d o passado arcaico? Dent ro da p r o b l e m á t i c a do Bras i l que se 
modernizava, o importante era transformar o par t ido p o l í t i c o 
e m ins t rumento de aná l i s e po l í t i ca , e n ã o n u m objeto de aná l i ­
se. C o m o objeto de aná l i se a re f l exão sobre o p r o b l e m a i m p l i ­
caria n u m a ação , e n ã o n u m a r e a ç ã o aos acontecimentos. C o m o 
ins t rumento de aná l i se , isto é, c o m o r e a ç ã o , era mais impor ­
tante ver e contar as pessoas votando em homens de par t ido 
d o q u e p e n s a r nas r e l a ç õ e s que elas m a n t i n h a m c o m a 
tecnologia do suf rág io o u c o m o trabalho de c o n s t r u ç ã o das 
r e l a ç õ e s de c o n c o r r ê n c i a entre as pessoas, n e c e s s á r i o para fa­
zer exist ir esse t ipo de r e l a ç ã o t ã o par t icular que é a r e l a ç ã o 
p a r t i d á r i a . Para a C i ê n c i a Pol í t ica , H i s t ó r i a Po l í t i ca e Soc io lo ­
gia Po l í t i ca , a famí l ia , nesse sentido, n ã o pode r i a ser p r o b l e m a 
de interesse central , a n ã o ser c o m o lugar de i n t r o d u ç ã o ao 
p o l í t i c o . Dessa forma, a famí l ia passou a d iv id i r c o m a escola a 
f u n ç ã o de incu lcar compor tamentos po l í t i cos . M e l h o r d izen-
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do , sublinhou-se a f u n ç ã o da famí l ia . As aná l i ses passaram a ser 
feitas un icamente para util izá-la c o m o categoria de interven­
ç ã o de po l í t i cas p ú b l i c a s . A t e rmino log ia usada para se referir à 
famí l i a quantif icada nos dados es ta t í s t icos é aquela s a í d a do 
di re i to civil (casado, solteiro, escolarizado, m e n o r de idade, 
e t c ) . O s dados es ta t í s t icos são aqueles gerados e controlados 
pelos agentes da burocracia do Estado ( I B G E , I P E A etc.) 1 0 

Ass im, a famí l ia s implif icada em c ó d i g o s e a p o l í t i c a 
sintetizada em siglas n u m pa í s que se modernizava e m siglas e 
n ú m e r o s i m p e d i u a visão dos novos contornos do desenho da 
legi t imidade eletiva, c o n s t r u í d o c o m a o r i e n t a ç ã o da d u r a ç l o . 

A o naturalizar a o rgan ização pa r t i dá r i a e o interesse pelo 
voto que pacifica a c o m p e t i ç ã o entre elites, i gnorando (pela 
c o n d e n a ç ã o ) a p r e s e n ç a do parentesco c o m o vetor de redes 
po l í t i cas e c o n d i ç ã o de acesso aos mandatos eletivos, os analis­
tas n ã o puderam refletir sobre o universo de r e p r e s e n t a ç õ e s 
que a po l í t i c a carrega c o m ela. E desprezaram a i n f l u ê n c i a que 
este universo exerce na nossa p e r c e p ç ã o do poder, b e m c o m o 
a marca que de ixa presente no p r i n c í p i o de o r g a n i z a ç ã o e de 
c o o r d e n a ç ã o da a ç ã o po l í t i ca . N a verdade, tratou-se c o m gran­
de famil iar idade a palavra " r e p r e s e n t a ç ã o " , ignorando-se a sua 
complex idade . 

Famílias de Minas Gerais e a Política 

N o caso de Minas Gerais, a marca do parentesco no 
p r i n c í p i o da o r g a n i z a ç ã o da a ç ã o po l í t i ca fo i exposta e m 1956 
p o r C i d Rebelo H o r t a , descendente de u m a das mais antigas 
famí l ias da elite po l í t i c a mine i ra . Seu trabalho, in t i tu lado "Fa­
mí l ias Governamentais de Minas Gerais", fo i apresentado no II 
S e m i n á r i o de Estudos M i n e i r o s , na U F M G , u m ano a p ó s a pos-
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se de Jusce l ino , e m meio a d i scussões sobre o sentido de se 
assessorar o g o v e r n o , d o t a n d o - o de p r o f i s s i o n a i s espe­
c ia l izados 1 1 . Surpreendeu os analistas c ient í f icos da é p o c a ao 
apresentar a elite mine i r a presa, n ã o e m partidos i d e o l ó g i c o s , 
mas n u m a rede de 27 famí l ias a cont ro lar a p o l í t i c a do Estado 
do nível loca l ao nac iona l . E só n ã o causou i n c ô m o d o ma io r 
po rque a sua afirmativa sobre a p e r s i s t ê n c i a dos mesmos no­
mes n a atividade de controle e c o m a n d o da po l í t i c a t i nha p o r 
e xp l i c a ç ã o a "continuidade da estrutura e c o n ô m i c a , inteiramen­
te l igada aos senhores de terra". Entretanto, H o r t a , e todos 
aqueles que hoje o c i tam subjugados pe la descoberta desse 
conjunto familiar, n ã o deu a devida a t e n ç ã o ao fato de que, 
nos quadros familiares organizados pela pesquisa, n ã o aparece 
a p ropr iedade da terra como fonte de poder. Den t ro da p r ó ­
p r i a f amí l i a H o r t a , a l igação c o m a Corte do R i o de Jane i ro tem 
u m sent ido mais forte do que o d o m í n i o da terra. 

A r e l a ç ã o entre o d o m í n i o p o l í t i c o do Estado e a gran­
de p ropr iedade rural de Minas , n ã o se pode negar, é u m a i d é i a 
sedutora. Sobre tudo levando e m conta o fato de que durante 
toda a P r i m e i r a R e p ú b l i c a - p e r í o d o e m que somente São Pau­
lo p o d i a disputar c o m Minas no campo p o l í t i c o nac iona l - a 
po l í t i c a mine i r a era dominada pela "Zona da Mata" e pela "Zona 
Su l " , r e g i õ e s onde a cul tura do café era dominan te . Mas é jus­
tamente esse r a c i o c í n i o o que impede a p e r c e p ç ã o de outras 
c o n d i ç õ e s para a e x i s t ê n c i a da d o m i n a ç ã o p o l í t i c a fami l ia r e 
suas fronteiras. 

Nesse sentido, é curioso observar que só a p ó s a indus­
t r ia l ização de M inas Gerais - acontecida tardiamente e m rela­
ç ã o a São Pau lo ( d é c a d a de 70) - algumas pesquisas c o m e ç a ­
ram a mostrar que a elite po l í t i c a n ã o representou o café, n e m 
qua lquer out ro interesse e c o n ô m i c o do Estado. Precisamente 
p o r esse motivo ela p ô d e construir u m a coa l i zão in te rna e, ao 
mesmo tempo, tornar-se capaz de joga r pape l central na po l í t i -
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ca n a c i o n a l 1 2 . A m i l c a r V i a n n a , u m desses pesquisadores, para 
chegar a u m a tal c o n c l u s ã o examinou , entre outros dados, a 
c o m p o s i ç ã o da elite c o m base na aná l i se da biografia de 545 
personagens - membros da A s s e m b l é i a Legislat iva e / o u do 
Congresso Federa l e / o u colocados entre os altos cargos da 
a d m i n i s t r a ç ã o p ú b l i c a desde 1891. Constatou que n ã o somen­
te 8 5 % dentre eles eram c o n s t i t u í d o s de b a c h a r é i s , mas tam­
b é m que a r e p r e s e n t a ç ã o da r e g i ã o do café era m e d í o c r e . Seus 
dados i nd i cam a inda a i m p o r t â n c i a dos laços familiares c o m o 
o c a m i n h o mais importante de acesso à elite p o l í t i c a 1 3 . Eles 
são considerados mui to mais decisivos do que a p ropr iedade 
d o capital e c o n ô m i c o o u a p a r t i c i p a ç ã o na p o l í t i c a loca l . A 
i m p o r t â n c i a desses laços é demonstrada a inda pela dis t r ibui­
ç ã o ocupac iona l da elite. O tempo de p e r m a n ê n c i a de certos 
nomes de famí l ia n ã o foi negl igenciado: os que p o s s u í a m os 
laços familiares mais fortes beneficiaram-se de u m a p r e s e n ç a 
mais longa dent ro da elite po l í t i ca . 

Essas obse rvações , j á p o r si, ajudariam a entender o es­
panto da Prof.. M a r i a A r m i n d a relativa ao projeto de consti tui­
ç ã o da Faculdade de Ciênc ias E c o n ô m i c a s em Min as Gerais, 
no ano de 1941: " U m programa amplo de a t u a ç ã o em diferen­
tes setores, que soa u m tanto deslocado frente à realidade (agrá­
ria) de Mina s (...). Pressupunha a f o r m a ç ã o de u m profissio­
nal , cujo perf i l extrapolava a demanda regional , mas que se 
tornava n e c e s s á r i o no p lano nacional" . U m a a f i r m a ç ã o m e l h o r 
expl ic i tada po r Bolívar L a m o u n i e r : "Eu me l embro de ter l i d o 
u m a vez a o r a ç ã o que Ol ive i ra V i a n n a faria na abertura da Es­
cola de Soc io log ia e Pol í t i ca de São Paulo . . .E interessante que 
ele d iz ia a l i u m pouco ingenuamente , pois ele era excessiva­
mente t e c n o c r á t i c o . . . e l e imaginava u m a escola que, na verda­
de, se real izou em Minas . Q u e r dizer, u m a escola para fo rmar 
pessoas que vão pensar os problemas do governo" 1 4 . 

N ã o á-toa, a his tor iadora americana F r a n c ê s H a g o p i a n , 
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t rabalhando c o m dados mais recentes, cita os mesmos e lemen­
tos para tentar d is t ingui r a elite minei ra : em p r ime i ro lugar, o 
trato c o m as q u e s t õ e s p ú b l i c a s de forma centralizada; e m se­
g u n d o lugar, as c o n e x õ e s familiares para a a s c e n s ã o ao centro, 
esfera p o l í t i c a para o e x e r c í c i o da d o m i n a ç ã o o l i g á r q u i c a . " A 
mistura de raízes o l igárquicas , serviço p ú b l i c o e f r e q ü e n t e m e n t e 
c o m p e t ê n c i a t é c n i c a entre os no táve i s são aspectos da p o l í t i c a 
de M i n a s que pe rmanecem intocados", escreveu 1 5 . 

De acordo c o m a imprensa, em 1981, pe lo menos 16 
deputados federais de M inas Gerais e 28 representantes da As­
s e m b l é i a Legislativa mine i r a a inda per tenciam às 27 famí l ias 
g o v e r n a m e n t a i s 1 6 . M a i s d o que isso, seus m e m b r o s s ã o 
f r e q ü e n t e m e n t e encontrados nos altos postos ou e m p o s i ç õ e s 
para in te rmedia r quem, se n ã o eles, c r e sce rá na po l í t i c a de M i ­
nas e n o Estado. Novas elites po l í t i cas devem suas o b r i g a ç õ e s e 
p o s i ç õ e s às antigas. 

E m todos esses casos se fala de ol igarquia , de cone­
x õ e s familiares, laços familiares e fica ausente o i n d i v í d u o que 
age e as c o n d i ç õ e s sociais de p r o d u ç ã o dos agentes que se 
e ternizam nos postos e os t ransmitem a seus familiares, c o m a 
c o n c o r d â n c i a da p o p u l a ç ã o que neles vota. 

Levando em conta esses aspectos e os termos ut i l izados 
na historiografia para explicar, sem sucesso, o "mi s t é r i o po l í t i ­
co de Minas" : d o m i n a ç ã o familiar, o l igarquia , menta l idade ibé­
rica, cu l tura po l í t i ca e pa t r imonia l i smo, propus-me u m out ro 
pon t o de par t ida para estudar o p rob lema . E m lugar das ima­
gens, dos conceitos, do signo e da r e a ç ã o , p rocure i desvendar 
as c o n d i ç õ e s sociais de p r o d u ç ã o dos homens p o l í t i c o s , u t i l i -
zando-me de u m a genealogia. C o m base nos resultados dessa 
pesquisa, apresentarei aqui as trilhas abertas para o esclareci­
men to do milagre da r e p r o d u ç ã o das antigas famí l ias mineiras 
n o campo p o l í t i c o . U m milagre, cons iderando o fato de que 
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elas vivem n u m a sociedade que se organiza p o r me io de leis 
que ignoram os pr iv i légios do nome e para a qua l os part idos 
po l í t i cos se tornaram c o n d i ç ã o impor tante no j o g o da suces­
são . N a verdade, esta se rá u m a re f l exão sobre a d u r a ç ã o e m 
po l í t i ca . 

A genealogia: o presente estabilizado no futuro 

A genealogia é u m a fonte de dados mui to cur iosa por­
que legi t ima de terminada d e s c e n d ê n c i a , assegurando, no seu 
t r a ç a d o , a cont inuidade e a c o e s ã o de diversas g e r a ç õ e s de u m a 
famí l ia . Dessa forma, torna verdadeiro muitos parentescos que, 
na verdade, foram c o n s t r u í d o s sobre a base de diversas man i ­
p u l a ç õ e s . Trata-se de m a n i p u l a ç õ e s necessá r i a s à a c u m u l a ç ã o 
de u m capital s i m b ó l i c o : os elementos da e x p e r i ê n c i a coletiva 
que u m de te rminado grupo procura lembrar e ver lembrados 
são filtrados pelo genealogista que os transforma e m s í m b o l o s . 
S b s í m b o l o s de e x p e r i ê n c i a s sociais consideradas impor tan ­
tes, que devem ser transmitidas p o r me io de exemplos concre­
tos, c o m capacidade de aglut inar pessoas para u m a mesma vi­
são do m u n d o , oferecendo a elas u m a ident idade. N a m e m ó ­
r ia dos i n d i v í d u o s passa a coabitar a m e m ó r i a espec í f ica da fa­
mí l i a misturada c o m as l e m b r a n ç a s ligadas à sociedade e m ge­
ral . 

Este aspecto da c o n s t r u ç ã o g e n e a l ó g i c a adquire u m sig­
nif icado relevante para a atividade po l í t i ca , cons iderando que 
a fo rça de lembrar na c o n s t r u ç ã o g e n e a l ó g i c a costuma ser pro­
porc iona l ao valor que o g rupo d á aos casamentos que p o d e m 
assegurar a p e r p e t u a ç ã o do seu p a t r i m ô n i o 1 7 . 

É o que torna c o m p r e e n s í v e l , p o r exemplo , a mane i ra 
c o m o foram in t roduzidos tantos talentos po l í t i cos mascul inos 
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n u m a mesma genealogia, c o m o a que estudo. Grande parte 
desses talentos fo i in t roduz ida p o r meio do casamento c o m as 
mulhe res obscuras que povoam a genealogia . En t re outros 
homens po l í t i co s assim in t roduzidos posso citar o m a r q u ê s do 
P a r a n á - r e s p o n s á v e l pe lo famoso Gabine te da C o n c i l i a ç ã o 
(1853-1857) e pe lo C ó d i g o do Processo C r i m i n a l de 1842, que 
atrelou as i n f luênc ia s locais ao pode r central; Affonso Penna-
1847-1909 (Conselhei ro do I m p é r i o , muitas vezes minis t ro, pre­
sidente da R e p ú b l i c a , entre outros cargos p o l í t i c o s ) ; Bened i to 
Valadares, falecido e m 1978, conhec ido c o m o o h o m e m de 
G e t ú l i o Vargas e m Minas Gerais durante a d i tadura d o Estado 
N o v o , o u a "grande raposa mineira" , o presidente do poderoso 
P S D , na d é c a d a de 50. 

Os personagens, assim incorporados para ajudar a for­
mar u m p a t r i m ô n i o p o l í t i c o a ser conf i rmado socialmente, t ê m 
sido sempre, j u n t o c o m outros nomes registrados na descen­
d ê n c i a , u m grande recurso ut i l izado na p r á t i c a p o l í t i c a fami l i ­
ar. D i g o isso, n ã o só pe la capacidade que eles t ê m de p r o d u z i r 
sinais distintivos da qua l i f i cação po l í t i c a do g rupo c o m o u m 
todo, mas pe lo significado que adqu i rem nas a ç õ e s e r e a ç õ e s 
dos agentes interessados no j o g o p o l í t i c o . Esses agentes, pe lo 
que acredi tam que se espera deles e pe lo que eles p r ó p r i o s 
esperam de si p r ó p r i o s como descendentes desses personagens, 
ficam sem out ra escolha a n ã o ser lutar para conservar o u au­
mentar o capital p o l í t i c o familiar, "jogando c o m a margem que 
o j o g o lhe de ixa" 1 8 . 

E nesse sentido que a famíl ia , legi t imada pe lo escrito 
g e n e a l ó g i c o , isto é, a prova escrita de u m capital a cumulado 
desde muitas g e r a ç õ e s , se transforma e m trunfo impor tan te 
n o j o g o p o l í t i c o : ela se inscreve, e deve se inscrever n u m a con­
t inu idade , marcando dessa manei ra a solidez de seu p o d e r so­
c ia l , seu d o m í n i o do tempo e sua capacidade de a d a p t a ç ã o 1 9 . 
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A c e n t u o esse ú l t i m o aspecto porque u m dos ramos fa­
miliares estudado a part i r da citada genealogia m a n t é m e m sua 
r e g i ã o elei toral , do I m p é r i o a t é hoje, u m a o r g a n i z a ç ã o que faz 
da po l í t i c a u m a das d i m e n s õ e s mais importantes das r e l a ç õ e s 
sociais. A p o p u l a ç ã o dessa r e g i ã o (Zona da M a t a de M i n a s Ge­
rais) , c o m o as demais proveniente de povoamento ant igo do 
Estado, es tá d iv id ida entre facções familiares que n ã o se o p õ e m 
p o r motivos i deo lóg i cos . Dessa manei ra realiza-se nessas regi­
õ e s u m estranho milagre: o de manter, n ã o impor t a se p o r tem­
pos intermitentes, os mesmos grupos no campo de f o r ç a po l í t i ­
ca, seja no I m p é r i o ou na R e p ú b l i c a , tanto na d i tadura c o m o 
na democrac ia p o r meio de recursos sociais m a n i p u l á v e i s . 

A genealogia estudada: uma "griffe"política 

Os homens po l í t i cos da Z o n a da M a t a foram escolhi­
dos para estudo em razão do meu interesse em c o m p r e e n d e r 
os mecanismos de r e p r o d u ç ã o do p o d e r p o l í t i c o e m M i n a s 
Gerais. A escolha se just i f ica pelo fato de terem sido citados 
c o m o pertencentes a u m a das 27 famíl ias governamentais estu­
dadas p o r Rebel lo H o r t a . A l é m do mais encontram-se celebra­
dos n u m a genealogia publ icada pela Imprensa Of ic i a l de Be lo 
H o r i z o n t e . U m a obra a reafirmar, a t r a v é s do seu edi tor , a 
v i n c u l a ç ã o da famí l ia nas atividades do serviço p ú b l i c o . Q u e r o 
dizer, u m a genealogia, que mistura, na sua p u b l i c a ç ã o , os t rês 
elementos que, de acordo c o m F r a n c ê s H a g o p i a n , são exigidos 
para a a s c e n s ã o da eli te m i n e i r a ao cent ro p o l í t i c o : r a í ze s 
o l i gá rqu i ca s , serviço p ú b l i c o e c o m p e t ê n c i a t é cn i ca . 

Essa "griffe" po l í t i ca , c o n s t r u í d a pe la p r á t i c a de alguns 
na atividade citada, é a justificativa da obra feita pelo autor: "as 
famí l ias que dela p r o v e ê m são o que h á de mais dist into nas 
l eg í t imas e gloriosas t r a d i ç õ e s dessa terra e s p l ê n d i d a (...). C o m -
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preende personagens da mais alta e x p r e s s ã o social e po l í t i ca : 
chefes de Estado, ministros, s ec re t á r ios , senadores, deputados, 
desembargadores, ju izes , engenheiros , advogados, m é d i c o s , 
banquei ros , escritores, professores, mil i tares, comerciantes , 
industriais , agricultores, jornalistas, sacerdotes, etc". 2 0 

Tanto esta c i t ação quanto o local da p u b l i c a ç ã o do l i ­
vro o rdenam, portanto, as e x p e r i ê n c i a s profissionais da famí ­
l i a e os valores que or ientaram o p a d r ã o de condu ta da descen­
d ê n c i a organizada pe lo genealogista: em p r ime i ro lugar, o ser­
viço do Estado e a r e p r e s e n t a ç ã o pol í t i ca ; e m segundo lugar, a 
p r e f e r ê n c i a pelas prof i ssões ligadas ao direi to e à engenhar ia 
sobre as atividades de p r o d u ç ã o , sendo a observar que a agri­
cu l tu ra e a re l ig ião foram levadas ao ú l t i m o lugar na p r e f e r ê n ­
c ia familiar . O n d e f icam os clãs rurais? 

F o i o que me d e i x o u curiosa, pois as atividades prefe­
renciais listadas i nd i cam a va lor ização de u m t ipo de ajusta­
men to às e x i g ê n c i a s do campo p o l í t i c o . Ora , o campo p o l í t i c o , 
c o m o campo de força , s u p õ e , da parte do h o m e m p o l í t i c o , 
u m a capacidade para adaptar-se a s i t uações indef in idamente 
variadas n o contexto de novas ins t i tu i ções . Isto exige u m t ipo 
de c o m p e t ê n c i a de investimento mui to difícil , pois de la es tá 
e x c l u í d a a h e r a n ç a pu ra e simples. 

A cur ios idade aumentou quando, ao desconstruir a fa­
m í l i a c o n s t r u í d a pe lo genelogista c o m a ajuda da i n f o r m á t i c a , 
n ã o consegui encontrar, em toda a d e s c e n d ê n c i a registrada, 
n e m banqueiros , n e m industriais. Os banqueiros citados pe lo 
autor na i n t r o d u ç ã o do seu trabalho eram aqueles que ocupa­
ram cargos de d i r e ç ã o nos bancos estatais. D a mesma forma, o 
conjunto de advogados e engenheiros citados n ã o eram aque­
les que se d is t ingui ram p o r seu papel de profissionais l iberais, 
mas os que demostraram gosto pe lo serviço p ú b l i c o . Das 575 
o c u p a ç õ e s levantadas c o m a ajuda da genealogia, 375 são l iga-
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das ao serviço p ú b l i c o (65%). F o i observado t a m b é m que os 
deputados e senadores citados pe lo genealogista e ram aqueles 
que t a m b é m ocupavam cargos de responsabil idade e compe­
t ê n c i a t é c n i c a e m ó r g ã o s do Estado. 

C o m os dados g e n e a l ó g i c o s conf i rmando o j o g o de i n ­
teresses familiares associados às p o s i ç õ e s no serviço p ú b l i c o , 
p rocure i o pon to de part ida da c o n s t r u ç ã o g e n e a l ó g i c a , a f i m 
de apreender os significados que foram elaborados no in te r ior 
desse grupo familiar. A part ir d a í p rocure i compreende r o que 
o capaci tou, durante mais de 150 anos, ao j o g o n u m campo de 
fo rça t ã o instável c o m o o da po l í t i ca . 

Os dados genealógicos no estudo da prática política 
de Minas Gerais 

O pon to de part ida escolhido pelo genealogista para 
const rui r a famí l ia é u m a mulher . O autor d iz querer recons­
t ru i r a d e s c e n d ê n c i a de sua tr isavô, nascida em 1797. N o m e i a 
u m a mulher , e n ã o u m casal para just if icar o c o m e ç o de u m a 
d e s c e n d ê n c i a que es tá marcada p o r personagens mascul inos 
"da mais alta e x p r e s s ã o social e po l í t i ca" . 

O r a , na sociedade ocidenta l , a d e s c e n d ê n c i a é u m a 
c o n d i ç ã o de p o d e r m a s c u l i n o que se a f i rma p o r m e i o da 
patr i l ineariedade. Só o pai pode transmit ir o nome . Ass im , a 
d e s c e n d ê n c i a da t r isavô B a l b i n a H o n ó r i a Sever ina Augus t a 
Carne i ro L e ã o es tá registrada na genealogia sob n o m e os mais 
diferentes, reconhecidos pelo genealogista na p á g i n a de rosto 
da p u b l i c a ç ã o . Aí se lê : famíl ias Carne i ro L e ã o , Canedo , O l ive i ­
ra Penna , Ol ive i ra D in i z , M o r e i r a Penna , A l m e i d a M a g a l h ã e s e 
outras. Acred i to que u m dos motivos, n ã o exp l í c i tos , que levou 
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o genealogista a a t r ibuir a u m a m u l h e r a p r imaz ia na c r i a ç ã o 
dos laços de parentesco reside justamente na necessidade de 
garant i r a c o n s c i ê n c i a de u m a ident idade famil iar pulver izada 
e m mui tos grupos familiares, nomeados diferentemente a par­
tir de u m a l i nhagem mascul ina . N o caso de u m p a t r i m ô n i o 
p o l í t i c o , o grau de c o e s ã o in terna de u m grupo oferece u m 
grande p o d e r de barganha. 

M a s o que d a r á c o e s ã o ma io r ao grupo , inscrevendo-o 
na d u r a ç ã o em pol í t i ca , isto é, na a u s ê n c i a de nostalgia de u m 
passado que es tá presente no futuro, é o fato de a noiva do 
casamento de o r igem da d e s c e n d ê n c i a , Ba lb ina H o n ó r i a , ser 
i r m ã do estadista P a r a n á . Este é o e lemento que a inda hoje 
serve de iden t i f i c ação po l í t i c a do grupo: "sobrinhos do marqu­
ês de P a r a n á " é c o m o es t ão nomeados po r C i d Rebelo H o r t a . 

O casamento u n i u u m a famí l ia de comerciantes, c o m 
l igações internacionais , a u m a outra de f u n c i o n á r i o s da C o r o a 
portuguesa. Vis to dentro da especificidade da h i s t ó r i a m i n e i ­
ra, na qua l a u r b a n i z a ç ã o e a b u r o c r a t i z a ç ã o são anteriores à 
r u r a l i z a ç ã o , o casamento revela dois aspectos interessantes: 

1- a i m p o r t â n c i a de laços familiares c o m portugueses 
brancos capazes de ampl ia r u m a rede de amizades 
e n t r e l a ç a d a em c o r p o r a ç õ e s diversas, mas dir igidas 
para a Cor te . S u b l i n h o esse aspecto porque a rarida­
de de nomes estrangeiros na genealogia e s t á de acor­
do c o m a realidade po l í t i ca brasileira que tolera m a l 
a p rox imidade c o m o imigrante , que es t á relegado 
às atividades e c o n ô m i c a s . N o caso espec í f i co de M i ­
nas Gerais, salvo algumas e x c e ç õ e s , a t é hoje, só exis­
tem minei ros natos atuando na p o l í t i c a 2 1 ; 

2- o a f a s t a m e n t o d a f a m í l i a d o m o v i m e n t o d e 
ru r a l i z ação que se abateu na r e g i ã o a p ó s a d e c a d ê n -
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cia da atividade de m i n e r a ç ã o do ouro. Sub l inho , c o m 
esse aspecto, o valor dado pe lo genealogista à o p ç ã o 
da famí l ia para as engrenagens da burocrac ia de Es­
tado. 

O r a , o povoamento da r e g i ã o das Mi n as teve in í c io n o 
f ina l do s é c u l o X V I I , c o m a descoberta do ouro . Duran te todo 
o s é c u l o X V I I I , a r iqueza das minas esteve na o r igem de u m 
surto cul tura l que se manifestou dentro de u m a vida u rbana 
intensa e sem c o m p a r a ç ã o c o m os modelos coloniais . J u n t o a 
ele, fo i montado o grande aparelho administrat ivo p o r t u g u ê s 
para fiscalizar a mais r ica capitania do I m p é r i o . Resul tou d a í 
u m segmento da burocracia interessado em orientar seu gru­
po e m torno do sent imento de pertencer a u m conjunto presti­
gioso. M a n t e r este p r e s t í g i o significava provar c o n d i ç õ e s para 
manter-se na or la do Estado. C o m o esgotamento do ouro , a 
" ida para a r o ç a " f icou associada à d e c a d ê n c i a , ao rebaixamen­
to social , a u s ê n c i a de p r e s t í g io ou poder. Terras havia e m pro­
fusão . P re s t íg io j u n t o ao pode r po l í t i co , ao c o n t r á r i o , exig ia 
u m investimento mui to mais custoso, nascido na c o n c o r r ê n ­
cia. E interessante observar que os p r o p r i e t á r i o s de terra de 
Mina s Gerais sempre reverenciaram esse segmento, reconhe­
cendo nele o mesmo p re s t í g io que os grandes f u n c i o n á r i o s 
p ú b l i c o s a t r i b u í a m a sí p r ó p r i o s . 

Garant i r o p r e s t í g i o na burocracia de Estado fo i a estra­
t ég ia para a a c u m u l a ç ã o de u m vasto capital p o l í t i c o . 

A es t ra tég ia liga-se à u m a c o n c e p ç ã o de ges t ão c o m u n a l 
que encontra sua e x p r e s s ã o p r ime i r a na o n d a de c e n t r a l i z a ç ã o 
p romov ida p o r P o m b a l , o qual t rouxe ao Brasil adminis t rado­
res h á b e i s e eficientes, encarregados da r e o r g a n i z a ç ã o dos i n ­
teresses da C o r o a 2 2 . O fortalecimento dessa c o n c e p ç ã o veio 
c o m a necessidade de os agentes da burocracia defenderem 
seus pr ivi légios , vivenciada na luta pela a n u l a ç ã o das autorida-
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des locais "filhas da e l e i ção e das c â m a r a s municipais" , no d i ­
zer de u m cr í t i co da L e i que re formou o C ó d i g o do Processo 
C r i m i n a l , e m 1841 2 S . 

A L e i de 1841, c o m o se sabe, fo i a que c r i o u u m a ma­
gis tratura prof i ss ional dependen te do governo cent ra l p o r 
m e i o d o p o d e r de n o m e a ç ã o . Isto dava ao M i n i s t é r i o d a Just i ­
ça o con t ro l e fundamenta l sobre seus representantes j u d i c i ­
ais. O mecan i smo de m a n i p u l a ç ã o ficava p o r conta das remo­
ç õ e s , u m a p e r i ó d i c a " c o n t r a d a n ç a de ju izes" . A d i s p o s i ç ã o do 
j u i z para servir o M i n i s t é r i o era, pois , u m fator de te rminan te 
para ob te r os melhores postos 2 4 . Essa L e i , apresentada c o m o 
i n t e g r a ç ã o , sem v io l ênc ia , da sociedade às i n s t i t u i ç õ e s par la­
mentaristas, teve c o m o u m dos pr inc ipa i s a r t í f ices o c i tado 
m a r q u ê s d o P a r a n á . Seus parentes de l a u s u f r u í r a m pa ra 
a c ú m u l o de capi ta l p o l í t i c o ao segui rem a carre i ra c láss ica 
dos b a c h a r é i s da é p o c a : p romotor , j u i z m u n i c i p a l , j u i z de d i ­
re i to , desembargador , postos entremeados c o m cargos de re­
p r e s e n t a ç ã o 2 5 . E x p l i c o me lhor : ao chegar no seu posto, u m 
j u i z passava a adminis t ra r a v i n g a n ç a pr ivada, c o m o m o d o tí­
p i c o de con t ro le social , p o r me io de normas codif icadas e 
central izadas n o M i n i s t é r i o da J u s t i ç a . 

A L e i de 1841 se entrosou nas i n s t r u ç õ e s eleitorais de 
1842 que, baseada no p r i n c í p i o "feita a mesa es tá feita a elei­
ç ã o " , l eg i t imou as facções locais, incorporando-as e m dois par­
tidos nacionais: o Conservador e o L ibe ra l . D i g o " l eg i t imou" 
po rque as d e s i g n a ç õ e s locais dos partidos eram infinitas, c o m 
t r aços caricatuais para designar sempre duas facções famil ia­
res. As r e g i õ e s tradicionais de Minas Gerais c o n t i n u a m a inda 
divididas pol i t icamente em facções que conservam o mesmo 
n o m e . N a r e g i ã o onde d o m i n a a famí l ia e m estudo, p o r exem­
p lo , e m b o r a os partidos tenham se transformado i n ú m e r a s ve­
zes, ela c o n t i n u a designada p o r "Poaia". Os "Poaias", a inda 
aglut inados e m torno do poder central , conco r r em nas elei-
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ções contra os "Goteiras", c o m l i d e r a n ç a formada un icamente 
p o r senhores de poder local . 

O arquivo de A n t ô n i o Augus to da Silva C a n ê d o , neto 
de Ba lb ina H o n ó r i a é interessante para a c o m p r e e n s ã o da dis­
puta do Poder central contra o loca l . Ele exibe rascunho de 
várias s e n t e n ç a s que ele, c o m o j u i z na Z o n a da Mata , p rofe r iu 
para apaziguar brigas de famíl ias dos senhores locais, na d é c a ­
da de 50 do s é c u l o X I X . Encontram-se a í t a m b é m cartas do 
M i n i s t r o da J u s t i ç a p e d i n d o i n f o r m a ç õ e s sobre pessoas a no­
mear, b e m c o m o rascunhos das cartas enviadas pe lo j u i z ao 
M i n i s t r o , fornecendo, c o m detalhes, as i n f o r m a ç õ e s solicita­
das. As cartas atestam t a m b é m o seu papel , j á c o m o deputado 
geral do Part ido Conservador, de i n t e r m e d i á r i o entre os fazen­
deiros locais e as ins t i tu i ções de c r é d i t o centralizadas 2 6 . 

Para chegar a tanto, fo i importante o casamento dos 
fi lhos e filhas c o m pessoas b e m implantadas no c o m é r c i o : a 
f i lha mais velha de Ba lb ina casou-se c o m u m rico comerciante 
de Barbacena. Seus dois outros f i lhos, formados e m Dire i to , 
casaram-se c o m as sobrinhas (filhas do comerciante) . O mais 
novo, o j á ci tado A n t ô n i o Augusto , casou-se c o m u m a p r i m a 
C a r n e i r o L e ã o , e teve c o m o p a d r i n h o de casamento o t io 
H o n ó r i o H e r m e t o , e n t ã o presidente do Conse lho de M i n i s ­
tros. Isto pe rmi t iu às novas g e r a ç õ e s o acesso às custosas esco­
las de elite, e às faculdades de Dire i to que preparavam para a 
f u n ç ã o p ú b l i c a . 

Os casamentos desse p e r í o d o p o d e m ser vistos c o m o o 
movimento para fazer face às t r a n s f o r m a ç õ e s que tiveram lu ­
gar na sociedade c o m o f im da g ló r i a do ouro e c o m a organi­
zação do Estado nascente. A d i r e ç ã o tomada foi poss ível dada a 
e x i s t ê n c i a de capital e c o n ô m i c o , social e escolar que se torna­
ram decisivos para o exe rc í c io do pode r mediante os cargos 
p ú b l i c o s e as comis sões j u r í d i c a s do Estado nascente 2 7 . V e m 
d a í a i m p o r t â n c i a que d o u à c o n s t r u ç ã o desses casamentos, 
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considerando-os meios importantes para estabilizar, n u m a es­
p é c i e de e q u i l í b r i o instável , a p o s i ç ã o po l í t i ca a l c a n ç a d a . 

Estratégias matrimoniais e duração em política 

O estudo dos casamentos t r a ç a d o s na genealogia a par­
t i r d o i n í c io do s é c u l o X X esclarece as novas e s t r a t ég i a s que 
possibi l i taram aos homens po l í t i cos dessa famí l i a a a d a p t a ç ã o 
n e c e s s á r i a aos desafios suscitados pela de scen t r a l i z ação advinda 
das i n s t i t u i ç õ e s republicanas. Este estudo fo i de grande impor­
t â n c i a . D e outra fo rma n ã o a l c a n ç a r i a os resultados aqu i apre­
sentados sobre o sentido da d u r a ç ã o , pois, c o m o é b e m sabido, 
os agentes quase n u n c a d o m i n a m expl ic i tamente os mecanis­
mos cujo d o m í n i o p r á t i c o é a c o n d i ç ã o do seu sucesso 2 8 .Esses 
mecanismos e s t ã o c o m o que simplif icados e m c ó d i g o s , histo­
ricamente montados nos seus c é r e b r o s . Esses c ó d i g o s respon­
d e m pe la ef icácia de e s t í m u l o s desencadeados de fora. 

Duas e s t r a t ég ia s matr imoniais chamam a a t e n ç ã o nes­
sa genealogia a p ó s a i n s t i t uc iona l i zação da R e p ú b l i c a : 1) al ian­
ças opostas; 2) a l i anças m ú l t i p l a s entre grupos preferenciais. 

P o r a l i anças opostas, estou nomeando a p r á t i c a de ca­
samento que se t o r n o u regu la r n a f a m í l i a : casar os filhos 
d ip lomados c o m filhas de p r o p r i e t á r i o s de terra de out ra f amí ­
l i a . E , ao c o n t r á r i o , destinar as filhas ao casamento c o m ho­
mens po l í t i co s o u c o m f u n c i o n á r i o s p ú b l i c o s b e m colocados 
n a h ie rarquia , pertencentes t a m b é m a outra famí l ia . 

C h a m o de a l i anças m ú l t i p l a s o casamento de dois o u 
t rês i r m ã o s e i r m ã s da mesma famí l ia c o m dois o u t rês i r m ã o s 
de u m a outra famí l ia . Esse ú l t i m o t ipo de a l i a n ç a mostra o i n ­
teresse de certos grupos e m se fechar neles mesmos para se 
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r e f o r ç a r e m . N ã o p o r acaso, são os que possuem t a m b é m u m a 
outra genelogia, c o m outra o r igem inaugural da famíl ia , con­
forme foi verificado nas estrevistas realizadas. E c o m p õ e m o 
ramo que assegurou o pode r a nível federal . 

As es t ra tég ias do p r ime i ro t ipo se tornam mais claras 
quando se observa que a d e s c e n t r a l i z a ç ã o das in s t i t u i ções re­
publicanas vai exigir a p r e s e n ç a mais direta de membros da 
famí l ia no â m b i t o dos poderes m u n i c i p a l e estadual. Este t ipo 
de casamento pe rmi t iu essa p r e s e n ç a , b e m c o m o o fechamen­
to da d e s c e n d ê n c i a C a n ê d o , em estudo no momen to , c o m os 
b a r õ e s do café da Z o n a da Mata . Pe lo lado materno, seus des­
cendentes aliaram-se à munic ipa l idade , mantendo pe lo pater­
no , e p o r i n t e r m é d i o dos ascendentes femininos , casadas c o m 
homens po l í t i cos ou altos f u n c i o n á r i o s p ú b l i c o s , a l i gação c o m 
a a d m i n i s t r a ç ã o central do estado. A t r a n s c r i ç ã o de u m trecho 
da entrevista realizada c o m o a inda chefe p o l í t i c o da r e g i ã o de 
M u r i a é , esclarece m e l h o r esse aspecto: 

"Em Muriaé eu tinha os dois lados. Do lado de minha mãe, 
havia o c o r o n e l C h i c o Pe re i r a e o c o r o n e l C h i c o 
Theodoro(...) O coronel Chico Theodoro era filho do Co­
ronel Francisco Theodoro, pai de minha mãe , chefe político 
dessa região. (...) Digamos que eu comecei minha vida políti­
ca sob a proteção dos coronéis" 2 9 . 

O c o m e n t á r i o do i r m ã o do p o l í t i c o ac ima expl ica me­
l h o r o poder "do outro lado", o lado paterno: 

" A H ! Papai não deixou por menos. Quando eles (os coro­
néis da disputa local) quiseram impedir a posse do Chico 
Pereira (na prefeitura), papai telefonou imediatamente ao 
Dornelles, parente do Getúlio, casado com nossa prima. 
Como o Dornelles era chefe de polícia do estado, o Chico 
Pereira tomou posse" 5 0 . 
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Para estabelecer u m a r e l a ç ã o entre as e s t r a t ég ia s de ca­
samento e o t ipo de d o m i n a ç ã o que pe rdu rou e m Min as - con­
trole do centro sobre o pode r loca l -, é impor tante ter e m con­
ta que as a l i anças aqui descritas só se tornaram possíveis por­
que fo ram assumidas p o r pessoas que a isso se dispuseram e 
que, p o r seus investimentos anteriores, pode ram se interessar 
p o r elas. P o r exemplo , no caso dos fazendeiros: tudo ind i ca 
que, ocupados e m ger i r unidades produtivas a m e a ç a d a s de cr i ­
se, eles fo ram conduzidos a u m t ipo de escolha de casamento 
para suas filhas presos a u m a vontade, jamais satisfeita, de rele­
vo social . U s a n d o u m a e x p r e s s ã o de M a r i a A r m i n d a , os p r o d u ­
tores de café minei ros sempre visaram a d i f e r e n c i a ç ã o s o c i a l 3 1 . 
E poss íve l que a g ló r i a e f ê m e r a dos tempos dourados pudesse 
ser novamente a l c a n ç a d a c o m o casamento das filhas c o m ho­
mens que per tenc iam a u m a famí l ia u n i d a e m torno de valores 
que ela p r ó p r i a se dava, a part ir do lugar adqui r ido j u n t o ao 
p o d e r do Estado. 

Mas o que mais interessa dizer é que essas e s t r a t ég i a s 
mat r imonia i s deram nascimento a u m t ipo de h o m e m p o l í t i c o 
m u i t o par t icular a M i n a s Gerais: possuidor de u m n o m e fácil 
de ser ident i f icado no campo po l í t i co , ele n ã o t inha , e n ã o 
tem, laços e c o n ô m i c o s diretos c o m a p r o d u ç ã o rura l . Entre­
tanto, estando l igado à r e g i ã o p o r meio de a l i anças c o m os 
p r o p r i e t á r i o s que c o n s t i t u í a m a elite local , passou a desempe­
n h a r d o i s p a p é i s impor t an t e s : 1- o de m e d i a d o r en t re a 
mun ic ipa l idade , o governo do estado e o governo da Federa­
ç ã o ; 2- o de protetor, no que se refere à d i s t r i b u i ç ã o dos recur­
sos p ú b l i c o s (empregos, p r o t e ç ã o po l ic ia l , s a ú d e , s u b s í d i o s des­
tinados aos trabalhos p ú b l i c o s de interesse local , etc); o u s im­
b ó l i c o s (defesa da h o n r a de u m a f a c ç ã o ) . 

A tarefa de med iado r entre o Estado e o setor p rodu t i ­
vo n ã o era nova, pois j á a desempenhava desde o I m p é r i o 3 2 . J á 
a tarefa de p r o t e ç ã o fo i bastante r e f o r ç a d a a par t i r de 1946, 
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quando , paradoxalmente , os partidos passaram a ter m a i o r i m ­
p o r t â n c i a no j o g o da sucessão e o cont ingente da parente la 
empregada na burocracia estatal cresceu. U m crescimento v in ­
d o d a necess idade de c o m p e t ê n c i a t é c n i c a i m p o s t a p e l o 
desenvolvimentismo dos anos 50 e pela tecnocracia dos anos 
70. 

O r a , as m u d a n ç a s impostas pe lo reg ime a u t o r i t á r i o 
consol idaram a hegemonia f inanceira da U n i ã o que, r e s p o n s á ­
vel pe lo surgimento de programas especiais para m u n i c í p i o s , • 
fez prol i ferar as a g ê n c i a s r e sponsáve i s p o r esses programas e 
pelas t r a n s f e r ê nc i a s de recursos. A luta no campo administrat i ­
vo passou a exig i r n e g o c i a ç ã o e p o d e r de barganha de agentes 
po l í t i co s espec í f icos , capazes de levar adiante n ã o só planeja­
mentos urbanos c o m o colocá- los diretamente n o in te r io r das 
a g ê n c i a s b u r o c r á t i c a s estatais para serem financiados. E o que 
torna, a inda, os homens po l í t i cos desses grupos familiares i n ­
d ispensáve is à p o p u l a ç ã o e verdadeiramente representantes dos 
eleitores que os escolheram. 

A duração em política: O passado nos rituais de um 
presente estabilizado no futuro 

As s i t uações referidas fazem parte do conjunto de di f i ­
culdades encontradas p o r u m h o m e m p o l í t i c o que n ã o possui 
l aços c o m u m a famí l i a enraizada na elite po l í t i ca , o u n ã o tem à 
sua d i s p o s i ç ã o u m a extensa parentela c o m c o m p e t ê n c i a t é c n i ­
ca s a í d a das escolas de p r e s t í g i o 3 3 . 

O r a , esse t ipo de po l í t i c a n ã o existe mais, "estamos ca­
m i n h a n d o para a a b s t e n ç ã o total da f idel idade e da solidarie­
dade" gostam de dizer a t é mesmo os p r ó p r i o s membros dessas 
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l inhagens po l í t i cas . "Sucesso po l í t i co hoje se deve ao marke t ing 
e ao capital financeiro investido nas e le ições" , d i zem outros. 
"As redes familiares n ã o contam mais", p rocuram provar os pro­
fissionais do marke t ing p o l í t i c o e os soc ió logos . N o m e u en­
tender, são frases c o m o essas que tornam ausente o que era 
presente. Acontece que esse ausente es tá presente na p r á t i c a 
po l í t i c a , a inda que sem a intensidade de antes. Caso c o n t r á r i o , 
c o m o compreende r a a n i m a ç ã o a l c a n ç a d a pelas e l e i ções mu­
nicipais durante o p e r í o d o militar? Todos sabemos que essas 
e l e i ç õ e s enr iqueceram as regras do j o g o p o l í t i c o e ajudaram a 
dar leg i t imidade ao regime 3 4 . C o m o expl icar o fato de os des­
cendentes de determinados grupos familiares cont inuarem, e m 
p r o p o r ç ã o n ã o neg l igenc iáve i s , a se reproduzi r no e s p a ç o po l í ­
t ico de u m a sociedade onde os partidos po l í t i cos são c o n d i ç ã o 
importantes no j o g o da sucessão? 

O que a pesquisa conc lu i é que n ã o existe u m a e s t r a t é ­
g ia de p o d e r que se e s t a b e l e ç a n ã o impor ta a que p r e ç o . A 
d u r a ç ã o e m p o l í t i c a exige mais do que isso, pois con t i nua a ser 
poss ib i l idade de atuar dentro de u m j o g o c o m regulamentos 
bastante complexos . São regulamentos que, mesmo n ã o estan­
d o escritos, pe rmanecem na m e m ó r i a social que es t á sendo 
constantemente reativada p o r me io de rituais. 

O chefe p o l í t i c o de u m a facção c o m d u r a ç l o e m po l í t i ­
ca n ã o improvisa , p o r exemplo . Comporta-se c o m o o d e p o s i t á ­
rio de u m a h o n r a coletiva que, de fo rma ritualística, precisa ser 
af i rmada e sustentada contra u m rival. " A rivalidade loca l pre­
serva o p o d e r po l í t i co" , gostava de dizer Benedi to Valadares. 
"Evita-se a entrada de estranhos na realidade mun ic ipa l " , c o m ­
ple ta u m out ro p o l í t i c o . E o que expl icar ia a e x i s t ê n c i a da 
a l t e r n â n c i a de dois grupos no pode r c o m base no ritual do 
"despossuir o outro": d e p o s i ç ã o de membros de u m a f acção 
derrotada nas e l e i ções c o m a c o n s e q ü e n t e n o m e a ç ã o de m e m ­
bros d a f a c ç ã o v i t o r i o s a ; festas d a v i t ó r i a e m f o r m a de 
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afrontamento ao adve r sá r io po l í t i co ; c o m e m o r a ç õ e s do "dia 
da c idade" realizadas face ao busto de ancestrais de u m a facção 
p o l í t i c a e encarregadas de dar sentido à divisão da real idade 
social; as bolsas de estudos para fi lhos de "protegidos" e m es­
colas de p r e s t í g i o ; as ajudas na hora da d o e n ç a e nos m o m e n ­
tos dif íceis , l igando o g rupo famil iar ao conjunto dos seus elei­
tores pe la g r a t i d ã o . E m resumo, os rituais de c o n s e r v a ç ã o dos 
m e c a n i s m o s c e n t e n á r i o s de a f r o n t a m e n t o e c o m p l e -
mentar iedade. N o m e u entender, é p o r me io desses rituais de 
defesa da h o n r a em forma de h u m i l h a ç ã o do adve r sá r io , da 
v i n g a n ç a privada tranvestida em disputa dentro de u m par t ido 
p o l í t i c o e corpor i f icada na f igura do chefe po l í t i co , b e m c o m o 
da p r o t e ç ã o em troca da g r a t i d ã o que a sociedade mine i ra , c o m 
sua cul tura p r ó p r i a , p roduz e reproduz sua o r g a n i z a ç ã o po l í t i ­
ca b i p a r t i d á r i a e caracterizada pela a l t e r n â n c i a do poder. 

D i g o isso porque é só corpor i f icado n u m par t ido que o 
g rupo famil iar se reproduz na po l í t i ca , conseguindo fo rça e 
p o d e r para fazer frente à facção rival: " N ã o me considero her­
dei ro de u m a pessoa, mas herde i ro de u m partido", me disse 
P io C a n ê d o , tetraneto de Ba lb ina H o n ó r i a e na atividade po l í ­
tica desde os anos 20, em subs t i t u i ção ao seu tio, que p o r sua 
vez havia s u b s t i t u í d o o pa i . Mais do que a subs t i t u i ção da orga­
n i z a ç ã o famil iar pela o r g a n i z a ç ã o po l í t i ca , a frase ind ica o re­
conhec imen to da impossibi l idade de ex i s t ênc ia da d u r a ç b e m 
p o l í t i c a sem investimento c o n t í n u o . " Pol í t i ca é u m invest imen­
to difícil , que exige sacrifícios pessoais e a vocação para a vida 
p ú b l i c a " , comple tou o entrevistado. E m outras palavras, u m 
p o l í t i c o só se reproduz sendo capaz de assumir, na cena po l í t i ­
ca, o destino coletivo de seus p a r t i d á r i o s . Ora , tal responsabil i­
dade n ã o se transmite p o r h e r a n ç a . Depende do querer se en­
volver, c o m a vontade e as i n t e n ç õ e s que d ã o vida aos agentes 
que dependem dessa vontade para garantir sua p o s i ç ã o no jogo . 

U m fardo? C o m certeza. Mas e s t ão quase todos dispos-
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tos a ca r regá - lo , mesmo que o neguem: os f i lhos, as filhas, os 
sobr inhos , os afilhados, os protegidos. O c o n t r á r i o seria a mor­
te social do g rupo . Se detesta a po l í t i ca , mas torna-se imposs í ­
vel se afastar dela . 

Sendo assim, a r e p r o d u ç ã o do capital p o l í t i c o s u p õ e 
n ã o somente o reconhec imento e o apoio dos familiares o u 
p r ó x i m o s , mas t a m b é m u m trabalho c o n t í n u o de a c u m u l a ç ã o 
e g e s t ã o das r e l ações sociais. Esse trabalho toma formas diver­
sas, mas seu sucesso reside na possibi l idade de se manter u m a 
p r á t i c a que tende a r e f o r ç a r o "pessoal" cont ra o "impessoal". 
M e l h o r d izendo , manter-se afastado do c a r á t e r de escolha i n ­
d iv idua l . Diferentemente da escolha ind iv idua l , a escolha pes­
soal tem o c a r á t e r de u m a a d e s ã o , estando e m pauta situar-se 
de u m a lado da sociedade para, dentro de u m c o m p l i c a d o r i ­
tual de p r o t e ç ã o , adqui r i r o direi to de ser social. 

Tentarei expl icar o ritual da a d e s ã o p o r me io de tre­
chos de u m a entrevista conced ida p o r u m m é d i c o , p r i m e i r o 
f i lho a se fo rmar n u m a famí l ia de cearenses. A p ó s te rminar sua 
r e s i d ê n c i a n o R i o de Jane i ro , e m 1979, esse m é d i c o , r e c é m -
formado, chegou à cidade de M . , em Min as Gerais, onde esta­
vam hab i tando seus pais. Acredi tava que as portas se abr i r i am 
para ele c o m o m é d i c o . Ledo engano. Seu c u r r i c u l u m de m é d i ­
co fo i pre ter ido pe la necessidade de def in i r a a d e s ã o a u m dos 
lados da disputa po l í t i ca . Ass im narra o m é d i c o sua compreen­
s ã o dos acontecimentos : 

A p r e n d i que para vencer existe a c o m p e t ê n c i a , existe a 
parte p o l í t i c a e existe essa coisa t a m b é m dessa r a m i f i c a ç ã o fa­
mil iar . " Q u e m é você?" "De que famí l i a você é?". E eu: "Sou de 
Fortaleza". " H i ! É do Cea rá? T ã o longe...". "Mas aqu i e m M . 
q u e m você...? E u acabei me casando c o m u m a pessoa cujo n o m e 
pesou mui to . O n o m e do sogro. Ele era P S D doente . E n t ã o 
f i cou a í e m j o g o a med ic ina , a p o l í t i c a e de que famí l i a você é. 
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Sentiu a coisa? Três coisas, um triângulo. Primeiro: "De que 
famíl ia você é? Ah! E o genro do T. Fiquei como o genro do 
T. (...). Segundo: "Em quem você vota? E eu: "Tem isso aqui?". 
Eles diziam: "E, tem isso" E a terceira: A c o m p e t ê n c i a . 

Eu cheguei em M . e meu sogro me disse: "Você n ã o vai 
para a Casa de Saúde . A Casa de Saúde é de pessoas da pol í t ica 
contrária. O Hospital é nosso". Mas eu queria o melhor, n ã o é? 
Achava que a Casa de Saúde era um local melhor para traba­
lhar. O Hospital era velho, com uma m á impressão aos olhos 
da sociedade (...).Comecei a freqüentar a Casa de Saúde , ain­
da como estudante. (...) Pensei que iria trabalhar lá. Aí recebi 
o primeiro n ã o da minha vida. O Dr. AW (um dos proprietári­
os) me disse que havia mudado de idéia e que eu n ã o iria mais 
trabalhar lá. Pensei que era c i ú m e . Eu era menino, n ã o tinha 
essas maldades (...). N ã o tinha percebido o que havia por trás 
disso (...) 

O p r ó p r i o AW me disse: "E uma pena v o c ê ser um 
"poaia". Ele dizia tudo, não é?. Você vê como a pol í t ica entra 
em ação. O próprio AW perdeu a liberdade de ter um convívio 
comigo. Como ele poderia entrosar polít ica, como entrosar o 
doente na hora da pol í t ica se ele (doente) vai subir no palan­
que do Christiano (chefe pol í t ico)? Até que ponto a pol í t ica 
influencia as pessoas. (...). Procurei contornar isso fazendo de 
conta que eu n ã o estava nem aí para a polít ica. Mas ele saben­
do que eu faço aniversário na minha casa e 80% dos convida­
dos é gente do PSD. E natural. Os "poaias" estão lá S B . 

Toda a pol í t ica mineira se definiu, pelo menos até os 
anos 80, nessa direção . Normas n ã o escritas, mas conhecidas 
por todos, estabeleceram zonas de d o m i n a ç ã o do Estado sob 
forma de divisão entre as famílias vindas do século XIX (Moreira 
Penna, em Santa Bárbara, Andradas em Barbacena, etc). Por 
isso estão tão presentes nas frases dos entrevistados a "lealdade 
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aos compromissos assumidos", o "sacrifício que uns fazem pe­
los outros". "Esse e n t r e l a ç a m e n t o de famíl ias . . .o en tend imen­
to entre elas...Essa man ia dos minei ros de querer fo rmar os 
f i lhos. . .Era u m n e g ó c i o interessante", c o m o disse E u g ê n i o K l e i n 
Du t ra . 

N a verdade, u m n e g ó c i o interesante para aquele po l í t i ­
co que havia acumulado , ind iv idua l e coletivamente, u m capi­
tal s i m b ó l i c o feito de c r e n ç a e de con f i ança , m e l h o r d izendo , 
u m a c o m b i n a ç ã o variável de c r e n ç a e m sua c o m p e t ê n c i a e e m 
sua mora l idade . 

A c r e n ç a , entretanto, n ã o nasce da ideologia de u m par­
t ido, e n e m da sua o r g a n i z a ç ã o formal , e sim da hab i l idade 
n e c e s s á r i a dos grupos po l í t i cos familiares para sustentar a divi­
s ã o b inar ia . Essa c o n c o r r ê n c i a é fundamenta l para manter o 
e q u i l í b r i o tenso n e c e s s á r i o ao j o g o p o l í t i c o . Cabe ao chefe 
p o l í t i c o t rad ic ional man ipu la r as t e n s õ e s que e s t ã o na o r igem 
do seu poder. 

V e m d a í a manei ra como cada chefe p o l í t i c o reg iona l 
se f i l ia , e m M i n a s Gerais, a u m dos dois grandes part idos naci­
onais e leva, na munic ipa l idade , a p o p u l a ç ã o a se d iv id i r : o u se 
per tence aos Bias o u aos Andradas , aos Canedos o u aos Tostes. 
Q u a n t o aos partidos, o u b e m se é pe lo P S D ou se é pe la U D N , 
c o m o se era Conservador o u L ibe ra l no I m p é r i o , e hoje P M D B 
o u P T B . E o que expl ica , ao se examinar os resultados eleito­
rais de vár ios m u n i c í p i o s mineiros , a a u s ê n c i a de votos e m n u m 
terceiro par t ido . E m M u r i a é , p o r exemplo , da mesma f o r m a 
que o antigo M D B da d é c a d a de 60, hoje o P T n ã o consegue 
a l c a n ç a r mais do que 1,5% dos votos no m u n i c í p i o S 6 . E o que 
M o n a O z o u f c h a m o u de voto m e m ó r i a . De acordo c o m ela, 
n u m a r e g i ã o d iv id ida entre duas dinastias, o ato do voto, su­
posto c o m o ind iv idua l , pode ser l i do c o m o u m gesto colet ivo. 
N o m o m e n t o do ce r imonia l , n ã o existe a c o n s c i ê n c i a de u m 
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t empo decor r ido , pois "os acontecimentos n ã o se o rdenam de 
fo rma c r o n o l ó g i c a , mas se agrupam como figuras t íp icas de 
u m e s p a ç o restrito e part icularisado" 3 7 . N a ho ra de votar, escre­
ve ela, o passado pesa sobre todos de fo rma i n s t a n t â n e a . 

C o m a d i s t i n ç ã o entre o "eles" e " n ó s " sendo vivida de 
fo rma t ã o pessoal, a po l í t i ca torna-se mui to concreta, visível. 
Pois pertence-se a u m a facção porque o pa i e t a m b é m o avô j á 
per tenciam a ela. As inimizades e as solidariedades são trans­
mitidas a t ravés de g e r a ç õ e s . C o m o con tou u m entrevistado: 

" O N . veio e logiando a a d m i n i s t r a ç ã o do Chr is t iano 
(na Prefeitura), falou todo o ma l que p o d i a do Paulo Carvalho 
pra depois me ped i r p ra ver se eu conseguia do Chr is t iano u m 
abat imento de 60% dos impostos atrasados dele, antes da pos­
se do Pau lo Carvalho. O l h e i b e m na cara dele e pergunte i : U a i ! 
Você n ã o votou no Paulo Carvalho? P e ç a a ele. E u n ã o tenho 
nada c o m isso. Aí ele me respondeu c o m a ma io r cara de pau: 
E a famíl ia , né? Nós sempre fomos udenistas, contra os Canedos. 
N ã o d á pra mudar". 

São fatos que n ã o poder i am se transmitir se n ã o existis­
se d ispos ições ou háb i to s socialmente ins t i tu ídos , inegavelmente 
entranhados a desenvolver e fortificar a c r e n ç a no valor, apti­
d ã o e capacidade de u m herde i ro p o l í t i c o b e m ident i f icado. 

Reativar essa c r e n ç a é importante , p o r mais que os ho­
mens po l í t i cos d igam que n ã o devem nada às suas origens, e 
s im ao seu es forço pessoal. 

A genealogia e as entrevistas exempl i f icam algumas das 
formas de i n c o r p o r a ç ã o das categorias de pensamento que os 
c i d a d ã o s apl icam espontaneamente às coisas do m u n d o po l í t i ­
co e social. São elas que d ã o sentido à d u r a ç ã o e m po l í t i ca . 
Ignorá- las seria aplicar à o r g a n i z a ç ã o po l í t i ca categorias de pen-
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samento produzidas e garantidas pela p r ó p r i a o r g a n i z a ç ã o po­
l í t ica . O r a , c o m o acentua B o u r d i e u , o resultado de tal atitude 
seria o desconhec imento da verdade fundamenta l da organi­
z a ç ã o po l í t i c a . 

Notas 

1. A duração em política, da forma como a desenvolvo aqui, deve 
muito às sugestões e críticas do meu colega Mi l ton de Almeida. . 

2. Cf. Entrevista de Pierre Bourdieu ao LeMonde, 4 /5/1980. Para o 
conceito de habitus aí implícito ver LeSens Pratique, Paris, Minuit , 
1980, cap. 3. 

S. Para uma discussão an t ropo lóg ica do tema ver, em especial, 
Roberto da Matta. A Casa e a Rua. São Paulo, Brasiliense, 1985. 

4. Oliveira Vianna - Populações Meridionais do Brasil Belo Hor izonte / 
Rio de Janeiro, Itatiaia/UFF, 1978, pag. 147. A primeira edição é 
de 1920. Ver t ambém O Idealismo da Constituição. São Paulo, Com­
panhia Editora Nacional, 1939, 2a. edição, cap. II. A primeira 
edição é de 1923. 

5. Sérgio Buarque de Holanda - Raízes do Brasil^ Rio de Janeiro, José 
Olympio, 1982, pags 106-108. A primeira edição é de 1936. 

6. Ver sobre este aspecto o trabalho de Angela de Castro Gomes - " A 
Dialética da Tradição", in Revista Brasileira de Ciências Sociais, n e 

12, vol.5, fev. 1990 

7. Não é meu interesse fazer aqui uma discussão historiográfica. 
Entretanto, não posso deixar de tentar ilustrar o que pretendo 
dizer sobre o sentido de se aplicar esquemas e métodos de ma­
neira prévia, pré-construidos, melhor dizendo, do ponto de vista 
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